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O encontro de reflexão estratégica dos sectores do ambiente e da energia em portugal 

 

 
APRESENTAÇÃO 
 
Organizada pelo Jornal água&ambiente, a 11.ª Grande Conferência do Jornal água&ambiente 
realiza-se no dia 18 de Maio, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. 

MERCADOS EMERGENTES 
– Caminhos e destinos para o ambiente e a energia – 

Este é o tema da 11.ª Grande Conferência do Jornal água&ambiente, que constitui o encontro anual 
e transversal dos sectores do ambiente e da energia em Portugal, identificando as oportunidades 
do momento, perspectivando o futuro e apontando caminhos para uma actuação melhorada e 
crescente das empresas portuguesas nestes mercados. 

Em 2011, considerando grande desígnio e necessidade crescente de internacionalização das 
empresas nacionais a actuar nestes mercados, a 11.ª Grande Conferência do Jornal 
água&ambiente apresentará: 

• As oportunidades internacionais em países emergentes, como a Índia e o Chile, onde 
muito está por fazer e onde a actuação de empresas internacionais é ainda incipiente mas 
muito desejada. Países que, pela sua receptividade, múltiplas oportunidades e ainda 
reduzido grau de competitividade empresarial nos sectores do ambiente e da energia, 
constituem destinos convidativos para as empresas nacionais que encontram na 
internacionalização um caminho fundamental para o seu crescimento;  

• Os destinos obrigatórios, nomeadamente Países de Língua Oficial Portuguesa, com 
destaque para o Brasil e Angola, onde a presença nacional é já uma realidade de 
sucesso, e que abrem espaço e oportunidades às pequenas e médias empresas para o 
iniciar de um percurso de internacionalização através de parcerias estratégicas, com valor 
acrescentado em todos os sentidos; 

• Novos mercados em crescimento e com elevado grau de abertura à entrada de empresas 
estrangeiras, em áreas onde a inovação marca a diferença, de que são exemplo os grandes 
projectos em curso nos Emirados Árabes Unidos.  

Um momento importante para conhecer os mercados, e fundamental para o contacto com pessoas 
chave nos países destino e potenciais parceiros no processo de internacionalização 

Na sua 10.ª edição, realizada em 2010, a Grande Conferência do Jornal água&ambiente contou com: 

> 250 participantes 

> 17 especialistas nacionais e internacionais 

> 6 empresas, organizações e apoios 

 



  

             ORGANIZAÇÃO  
 

PÚBLICO-ALVO 
Profissionais dos sectores do ambiente e da energia 

A 11.ª Grande Conferência do Jornal água&ambiente é dirigida a empresários, gestores e 
profissionais dos sectores do ambiente e da energia, quadros directores e técnicos da administração 
central e local, economistas, consultores, decisores e opinion leaders, docentes, investigadores e 
estudantes interessados em conhecer as prioridades políticas e empresariais, nacionais e 
internacionais, com impactos nos mercados do ambiente e da energia, bem como as actuais 
tendências e as novas oportunidades para estes sectores. 

 
REPRESENTANTES INTERNACIONAIS CONFIRMADOS 

Partilha de oportunidades e receptividade dos Estados Brasileiros ao investimento português 
na área do ambiente 

Carlos Minc, Secretário de Estado do Ambiente do Rio de Janeiro, BRASIL 
 
Promoção e transferência de tecnologias ambientais europeias para a Índia 

Micol Martinelli, Representante, EBTC ÍNDIA, Consultora Sénior, EUROCHAMBRES 
 
Procura de parcerias público-privadas na reabilitação e construção de infra-estruturas urbanas 
de água, esgotos e saneamento 

Rui Augusto Tito, Conselho de Administração, EPAL – Empresa Pública de Águas de Luanda, 
Angola, Ex-Vice Ministro de Energia e Águas, ANGOLA 
 
 
PAÍSES EM FOCO 
 
Brasil 

O Brasil é sem dúvida um mercado e uma economia que veio crescendo continuamente, nas duas 

últimas décadas, tendo-se estabelecido como uma das principais potências mundiais. A par da 

reconhecida prosperidade do país, aproximam-se duas grandes oportunidades que colocam o Brasil 

no centro das atenções do planeta, a Copa do Mundo da FIFA em 2014 e a sede dos Jogos 

Olímpicos, dois anos mais tarde no Rio de Janeiro.  

Oportunidades que geram também novos desafios, nomeadamente de índole ambiental, e que 

estiveram inclusivamente na ordem do recente Protocolo entre a Secretaria de Estado do Rio de 

Janeiro e o Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território Português no sector dos resíduos. 

Pela sua receptividade, proximidade histórica, cultural e política, partilha da língua e pelas múltiplas 

oportunidades na área do ambiente e da energia, o Brasil constituiu um dos destinos mais 

convidativos para o investimento das empresas portuguesas, que encontram na internacionalização 

um caminho fundamental para o seu crescimento e uma possibilidade de partilha de conhecimento e 

experiência adquiridos.  
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Angola 

Apesar do forte investimento económico em Angola, o sector do ambiente começa a acelerar o seu 

desenvolvimento, dados os recentes compromissos assumidos por parte do Governo Angolano a 

nível internacional e consequentes medidas legislativas e orgânicas que tem implementado para a 

promoção e incentivo das tecnologias ambientais.  

A forte presença de empresas portuguesas neste país abre caminho à entrada de novos investidores 

através de parcerias estratégicas, quebrando barreiras, na aposta num território onde as redes de 

saneamento, a gestão de resíduos urbanos e a energia são sectores que constituem uma prioridade 

e um estímulo à economia local e nacional. 

 

 

Índia 

A Índia tornou-se um dos principais centros de investimento mundial, com problemas ambientais 

desafiantes, nomeadamente no domínio da água, onde 90% das empresas não utilizam qualquer tipo 

de tratamento de águas residuais, e na área dos resíduos, onde a taxa de produção tem superado o 

crescimento populacional, necessitando de soluções economicamente eficazes e viáveis. 

O Programa “ECTC Índia”, é um programa de apoio à transferência de Clean Technologies nas áreas 

de biotecnologia, energia, ambiente e transportes para a Índia, dos países da União Europeia, onde 

se inclui Portugal, que pretende identificar desde apoios financeiros a clientes, facilitando relações de 

negócios e procura de parcerias. 

Com recursos humanos bastante qualificados, a Índia deseja atrair investimentos, tecnologia e 

inovação, que contribua para o seu desenvolvimento económico e sustentado do seu país. 

 

 

Chile 

O Chile é considerado um dos principais mercados emergentes da América Latina que tem como 

objectivos, duplicar a sua capacidade energética e alcançar 90% de cobertura na recolha de 

resíduos, atraindo investimentos estrangeiros neste sector. O Chile tem procurado a transferência de 

tecnologia na Europa, junto de países experientes, oportunidade que Portugal não deve deixar 

escapar, considerando o seu pioneirismo nas energias renováveis, sector que representa 75% do 

investimento na área do ambiente no Chile. 
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Emirados Árabes Unidos 

 

Devido às sucessivas medidas de consolidação do mercado económico e financeiro para atracção de 

investimento e empresas, os Emirados Árabes Unidos (EAU) têm um crescimento anual superior a 

8%, onde a indústria do petróleo, gás natural e serviços, constituem os principais mercados. No 

entanto, devido ao aumento da preocupação com o meio ambiente, à subida dos preços do petróleo e 

à actual conjuntura económica, os EAU fazem actualmente uma aposta na sustentabilidade de 

recursos, com apelabilidade e intercâmbio de negócios na área do ambiente e principalmente de 

energias renováveis.  

 

Para além dos desafios que se constituem na próxima década nos EAU e que culminará com a 

realização do campeonato do mundo de futebol no Qatar em 2022, e através dos recentes protocolos 

estabelecidos pelos dois países em matéria de impostos, Portugal tem a oportunidade de se assumir 

como parceiro tecnológico, agregando a capacidade tecnológica em matéria de energia e eficiência 

energética com a capacidade financeira que os EAU têm para oferecer.  
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REPRESENTANTES INTERNACIONAIS CONFIRMADOS 

 

 
 
Carlos Minc, 
Secretário de Estado do Ambiente do Rio de Janeiro, Brasil 
 

Carlos Minc é considerado um decisor estratégico, não só no Estado do Rio de Janeiro, como em 

todo o Brasil, estando envolvido na elaboração de mais de 122 leis sobre meio ambiente. 

É economista, Doutorado pela Universidade de Paris e professor da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro, por onde é também licenciado. 

Recebeu o Prémio Global 500 da ONU pelo Meio Ambiente em 1989, e conta com diversas 

publicações, como autor, na área de ambiente. 

Na sua intervenção, irá partilhar as oportunidades nos principais sectores do ambiente e da energia 

actualmente no Brasil, e de que forma o núcleo empresarial português pode contribuir para a 

expansão deste sector. Não só no desenvolvimento de estratégias reguladoras, mas principalmente 

com um carácter de investimentos nas grandes obras, que o Brasil necessita de executar a curto 

prazo, de forma a cumprir os objectivos a que se propuseram para o Campeonato Mundo da FIFA, 

em 2014, e para os Jogos Olímpicos, em 2016. 

Um momento de excelência para descobrir o Brasil nas áreas do ambiente e da energia, um mercado 

em expansão com desafios e oportunidades que o tornam numa das economias emergentes mais 

convidativas para os sectores, reforçado pelos laços e protocolos com o Governo Português. 
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REPRESENTANTES INTERNACIONAIS CONFIRMADOS (cont.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Micol Martinelli 
Representante, EBTC Índia 

Consultora Sénior, EUROCHAMBRES – Associação Europeia das Câmaras de Comércio e Indústria, 
Bélgica 
 
O European Business and Technology Center (EBTC) é um programa co-financiado pela UE, 

coordenado pela Associação Europeia de Câmaras de Comércio e Industria (EUROCHAMBRES).  

Uma das mais experientes consultoras da EUROCHAMBRES dará voz ao projecto “EBTC Índia” em 

Portugal, para a criação de oportunidades de negócio, transferência de tecnologia e identificação de 

sinergias entre as empresas Portuguesas e a Índia. 

De origem italiana, Micol Martinelli, cedo iniciou a sua carreira fora da Itália, estando quase sempre 

ligada à consultoria e gestão de projectos em organismo europeus, na Bélgica e no Reino Unido. 

Fora da Europa, desempenhou ainda funções como Investigadora, no Centro de Relações 

Transatlânticas em Washington, nos EUA. Actualmente, dirige o Departamento de Assuntos 

Internacionais da Eurochambres, e é responsável pela coordenação de parcerias entre as Câmaras 

de Comércio da UE e os países beneficiários. 

A sua abordagem nesta conferência será como interlocutora das necessidades empresariais do 

sector do ambiente na Índia e do Programa “EBTC Índia”, um parceiro importante como facilitador na 

internacionalização de empresas europeias neste país. 
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REPRESENTANTES INTERNACIONAIS CONFIRMADOS (cont.) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rui Augusto Tito 
Conselho de Administração, EPAL – Empresa Pública de Águas de Luanda, Angola 

Ex-Vice Ministro de Energia e Águas, ANGOLA 

 

Angola é, actualmente, uma das economias mundiais em maior e mais rápido crescimento. Apesar 

desta evolução positiva da economia angolana, o país é carente em infra-estruturas de 

comunicações, energia, transportes, água e saneamento. A EPAL – Empresa Pública de Águas de 

Luanda, é uma das empresas com maior importância estratégica para o desenvolvimento económico 

e social do país, com um papel determinante no cumprimento das metas para o programa do 

governo, no domínio da água em Luanda. 

 
Rui Augusto Tito exerceu funções como Vice-Ministro da Energia e Águas, e foi responsável pelo 

“Projecto Água para Todos”, “Programa Nacional de Desenvolvimento de Electrificação Rural”, entre 

outros, com um contributo determinante no desenvolvimento de estratégias e de novas infra-

estruturas para o país.  

 

No papel de actual membro do Conselho de Administração da EPAL, Rui Augusto Tito, fará a 

apresentação de projectos estruturantes para Angola, focando-se no actual programa de 

investimentos dos sectores eléctricos e de águas até 2016, estabelecido pelo Ministério de Energia e 

Águas. Focando na necessidade de parcerias público-privadas que Angola procura no sector da 

água, desde a construção à reabilitação de sistemas de abastecimento de água, esgotos e 

saneamento, em meio rural e urbano, passando pela gestão dos planos de “Gestão Integrada de 

Recursos Hídricos”. 
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TEMAS EM DESTAQUE 
 
__________________________________________________________________________ 
 
Países, políticas e fundos para a internacionalização do sector 

__________________________________________________________________________ 
 
Capitais de risco no apoio à internacionalização das empresas  

__________________________________________________________________________ 
 

Partilha de oportunidades ao investimento português 

__________________________________________________________________________ 
 

Parcerias e parceiros internacionais nas áreas do ambiente e energia 

__________________________________________________________________________ 
 

Mercados emergentes e mercados de fronteira 

__________________________________________________________________________ 
 

Incentivos à promoção e transferência de tecnologias ambientais e energéticas 

__________________________________________________________________________ 
 

Novos rumos, caminhos e destinos para a internacionalização 

Destinos em foco: 
 

� Angola 

� Brasil 

� Chile 

� Emirados Árabes Unidos 

� Índia 

__________________________________________________________________________ 
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ORGANIZAÇÃO 

 

 

O Jornal água&ambiente, ao longo dos seus doze anos de existência, tem-se afirmado como a 

publicação de referência do mercado do ambiente, acompanhando mensalmente os negócios, 

decisões políticas e tendências do sector, traçando cenários, antecipando oportunidades, 

identificando problemas e apresentando soluções. A direcção da publicação é assegurada por 

Fernando Santana, professor catedrático, investigador e Director da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. 

 

 

O Grupo About Media, grupo editorial de capital cem por cento nacional, afirma-se como o grupo 

português que produz e disponibiliza a melhor informação sobre o mercado do ambiente. Com um 

enfoque predominantemente económico e empresarial, centrando-se na indústria do ambiente e na 

economia sustentável e pautando-se pelo rigor, clareza e dinâmica, faz chegar ao mercado as 

soluções e ferramentas indispensáveis aos seus profissionais através de diversos suportes, onde se 

incluem o Jornal água&ambiente e o portal ambienteonline.  

 

Contactos 

Conferências About Media 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 

Tel.: +351 21 880 61 36 

Fax: + 351 21 880 61 37 
conferencias@about.pt 

PARCERIAS: 
Tel.: +351 21 811 12 94 
Fax: +351 21 880 61 37 
parcerias.conferencias@about.pt 

 

www.conferenciaaguaeambiente.about.pt 


